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Este artigo tem como objetivo investigar como os professores lidam 
com as dificuldades de aprendizagem no processo de alfabetização e letra-
mento de alunos de escolas públicas e privadas no município de Imperatriz-
MA. Partindo-se do pressuposto que leitura e escrita são práticas pedagógi-
cas fundamentais no cotidiano escolar, buscou-se traçar um breve panorama 
sobre o processo de aquisição da escrita e sobre os principais distúrbios de 
aprendizagem – dislexia, disgrafia e disortografia –, que interferem no uso 
da língua materna. As séries iniciais constituem o momento propício para a 
percepção dessas dificuldades, bem como para adoção de ações interventi-
vas para que o problema detectado receba o encaminhamento e o acompa-
nhamento necessários para sua mitigação ou superação. Para tanto foi feita 
uma revisão bibliográfica com base em Teberosky e Ferreiro (1984), Soares 
(1998), Cagliari (1997) e Fávero (2007), assim como pesquisa de campo, 
por meio de questionário, com professores das séries iniciais da Educação 
Básica. Os resultados mostram que alfabetização e letramento são processos 
complexos, que perpassam pela formação do professor e pela escolha de 
metodologias adequadas a cada contexto escolar. Este trabalho insere-se na 
linha de pesquisa Linguagem, Memória e Ensino, do Mestrado Profissional 
em Letras da UEMASUL e no GELMA – Grupo de Estudos Linguísticos do 
Maranhão. 
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